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INTRODUÇÃO

Neste projeto  de pesquisa discute-se os  desdobramentos da memória  e  do esquecimento no
período das ditaduras militares na América do Sul. As memórias sobre as ditaduras militares ainda
estão  todas  por  serem construídas,  pois  foi  um período ainda muito  recente  para  a  história
contemporânea e muitos de seus atores sociais ainda estão vivos,  tanto os que participaram
diretamente dos regimes quanto as vítimas que sofreram as torturas ou mesmo os familiares dos
desaparecidos.

Para se construir a memória sobre esse período autoritário foi criado em alguns destes países as
Comissões da Verdade, estas representam uma perspectiva de estudos sobre as pessoas que
foram  torturadas  e  mortas  nas  ditaduras.  Uma  foi  implantada  no  Brasil,  com  a  finalidade  de  se
construir uma identidade de todas as vítimas do regime militar. Esta Comissão no Brasil representa
uma possibilidade de propiciar a todos os atingidos pelo regime uma oportunidade de recuperação
dos direitos humanos que foram desconsiderados durante todo o período autoritário.

A Comissão Nacional da Verdade (CNV), foi criada pela Lei 12.528/2011 e instalada em maio/2012.
É um relatório criado para apurar e esclarecer as circunstâncias e autorias das graves violações de
direito nacional. A CNV adotou preceitos internacionais e delimitou que as graves violações de
Direitos Humanos praticadas entre 1946 e 1988, com o objetivo de efetivar o direito a memória, a
verdade histórica e promover a reconciliação humanos, por exemplo, as prisões sem base legal, a
tortura,  as violências sexuais,  as  execuções,  as ocultações de cadáveres e desaparecimentos
forçados, foram cometidas por agentes do Estado, a seu serviço contra cidadãos brasileiros ou
estrangeiros. Os membros da CNV colheram 1.121 depoimentos, sendo que 132 deles de agentes
públicos e realizou 80 audiências e sessões públicas pelo país, percorrendo o Brasil de norte a sul.

O relatório é dividido em três volumes: o primeiro volume enumera atividades realizadas pela CNV
na busca da verdade, descreve os fatos examinados, apresenta as conclusões e recomendações
dos membros para que tais fatos ali descritos não voltem a se repetir; o segundo volume reúne um
conjunto de textos produzidos com a origem nas atividades desenvolvidas em grupo de trabalho,
integrando  vítimas,  familiares,  pesquisadores  e  interessados  nos  temas  investigados  e  por  fim,  o
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terceiro volume dedicado integralmente as vítimas. Nele, 434 mortos e desaparecidos políticos têm
reveladas sua vida e as  circunstâncias  de sua morte.  No dia  10 de dezembro de 2014,  Dia
Internacional  dos  Direitos  Humanos,  a  CNV  entregou  o  documento  à  presidenta  Dilma  Rousseff,
com mais de 4 mil páginas.

METODOLOGIA

1ª  fase:  Revisão  bibliográfica  –  nessa  fase  serão  revisadas  algumas  obras  sejam livros,  artigos  e
pareceres que dizem respeito a memória coletiva, aos Direitos Humanos e Comissões da Verdade.
Esta fase é fundamental para o fortalecimento da fundamentação teórica que precisa ser mais
consistente.

2ª fase: Pesquisa aplicativa – nessa fase o trabalho vai ser centrado nos conceitos fundamentais
para a pesquisa, serão pesquisados materiais os mais variados possíveis como vídeos, fotografias,
filmes e demais documentos que explicitem com mais clareza o objeto.

3ª fase: Pesquisa de campo – nessa fase será desenvolvida a pesquisa em história oral com as
pessoas que de alguma forma foram atingidas pela ditadura militar no Brasil. A história oral será
um suporte para o entendimento dos desdobramentos das questões postas nos livros, artigos,
documentários enfim toda a documentação.

4ª  fase:  Produção  bibliográfica  e  documental  –  esta  produção  será  realizada  ao  longo  do
desenvolvimento do projeto, pois a cada momento da pesquisa será possível escrever sobre os
resultados.  No  final  do  projeto  como  produto  iremos  produzir  um  documentário  com  os
depoimentos  orais  das  vítimas  da  ditadura  no  Brasil.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Trabalhar com um tema tão controvertido como a memória e esquecimento durante as ditaduras
militares requer toda uma atenção para uma abordagem que consiga dar conta de toda uma
complexidade que exige o objeto de estudos. Não é apenas um trabalho memorialista que recupera
alguns sujeitos que ainda não pertenciam aos estudos, mas acima de tudo um estudo que recupere
as identidades desses mesmos que sempre foram excluídos dos processos históricos. Excluídos em
um duplo sentido do termo, pois muitos deles foram mortos e desaparecidos nesse sentido sendo
excluído fisicamente, e por outro lado, excluídos dos estudos condenados ao esquecimento. Esse é
um dos principais perigos da memória, pois os esquecimentos fazem parte de toda uma estratégia
dos grupos dominantes que fazem questão de ocultar e mesmo esquecer esses momentos mais
traumatizantes das sociedades. E esse período da ditadura militar foi por muito tempo permanecido
no esquecimento.

Os  estudos  sobre  a  memória  e  o  esquecimento  de  um  período  tão  recente  significam  uma
contribuição  fundamental  para  o  entendimento  da  sociedade  contemporânea,  classificada  como
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história  do  tempo presente  ou  história  imediata  ficaria  muito  próxima ao  próprio  jornalismo,  pois
trabalha com atores sociais que ainda estão vivos. Trabalhar com sujeitos vivos requer todo um
cuidado no sentido de exposição, pois muitos deles não querem dar depoimentos por medo de
sofrer algum tipo de repressão, pois a ditadura foi um período muito traumatizante, as pessoas
foram  torturadas  isso  deixou  marcas  que  dificilmente  seriam  cicatrizados.  E  a  nossa  proposta  é
trabalhar com esses sujeitos que foram torturados e com os familiares dos desaparecidos e mortos.
Os trabalhos sobre história oral será uma das ferramentas utilizadas, pois desses períodos recentes
temos as memórias dos ditadores e não das vítimas, essas foram esquecidas e desconsideradas.

Um tema tão atual e controverso, pois,  vai  de certa forma mexer com os memorialistas que
procuram trazer os feitos dos ditadores como sendo ações legítimas e necessárias as torturas e
mortes,  pois  estes  classificavam  esses  mortos  e  desaparecidos  como  subversivos  e  traidores  da
pátria.  Mas  nada  pode  justificar  a  tortura  e  a  morte,  não  existem argumentos  convincentes  para
esses atos de torturas. Os torturados e mortos estavam destinados ao esquecimento pois para os
dominantes no período eram os subversivos não tinham direito a memória. Isso é um grande
desafio para o Estado Brasileiro pois tudo foi feito com os aparelhos estatais, ficando dessa forma
uma dívida que o Estado tem que restituir.

Os  trabalhos  das  Comissões  da  Verdade  significam  um  avanço  fundamental  na  perspectiva  de
recuperação da memória e identidade das vítimas das ditaduras militares, neste sentido podemos
afirmar que agora estaríamos no caminho para o reconhecimento da importância social e humana
das  vítimas.  As  vítimas  tiveram  seus  direitos  humanos  desconsiderados  nesse  período  das
ditaduras militares, os ditadores agiram sem nenhuma consideração humana eram tratados como
traidores da pátria ou subversivos condenados a tortura e a morte. Alguns desaparecidos foram
jogados ao mar ou mesmo enterrados em cemitérios clandestinos,  até hoje algumas famílias
esperam os restos mortais destes desaparecidos para fazer um enterro decente. As pesquisas do
tempo presente exigem todo um esforço teórico e metodológico no sentido de conseguir agrupar
questões que ainda permanecem vivas no imaginário, pois métodos como a história oral pode
representar um avanço significativo e esclarecedor na pesquisa. Neste sentido, a pesquisa situa-se
num conjunto de trabalhos com métodos teóricos e empíricos ao mesmo tempo. É uma pesquisa
que vai abordar questões muito recentes como a Comissão da Verdade e seus objetivos, visto que
essa recentemente está sendo constituída, vamos percorrer uma trajetória que vai dos anos de
1960  até  os  dias  atuais,  isso  significa  um  esforço  de  pesquisa  para  dar  conta  de  toda  a
complexidade  que  o  objeto  requer.  Por  isso  sua  importância  científica  e  social.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O  projeto  pertence  às  Ciências  Humanas,  neste  sentido,  as  contribuições  científicas  serão
relevantes para a comunidade acadêmica e para o público em geral. Oferecer para a comunidade
acadêmica e para o público uma série de artigos sobre as memórias das vítimas das ditaduras
militares  na  América  do  Sul;  Proporcionar  a  comunidade  escolar  um  material  crítico  e  reflexivo
sobre os desdobramentos da ditadura militar no Brasil, pois o material disponível é muito parcial e
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incompleto; Disponibilizar um documentário sobre as memórias das vítimas da ditadura militar,
como um material  de apoio as discussões produzidas nos artigos e Introduzir  na comunidade
científica um outro viés de reflexões sobre as memórias das ditaduras militares, pois a abordagem
vai privilegiar os atores sociais que foram historicamente excluídos das discussões históricas.

PALAVRAS-CHAVE: Vítimas; Público; Tortura; Morte.
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